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Apresentação

Esta cartilha foi elaborada com o objetivo de orientar monitores, palestrantes e
toda a equipe de organização do XII Congresso Brasileiro de Avaliação Psicológica
a promover um ambiente mais inclusivo, respeitoso e acolhedor para todas as
pessoas. Contempla orientações voltadas não apenas às pessoas com deficiência
física, visual, auditiva ou intelectual, mas também àquelas com necessidades
específicas, como pessoas no espectro autista, pessoas com condições de saúde
invisíveis, entre outras situações que exigem atenção e sensibilidade por parte da
equipe.

Nosso compromisso com a acessibilidade envolve
não apenas adaptações estruturais, mas também
atitudes. Um gesto de escuta, uma orientação clara
ou a disponibilidade para oferecer suporte podem
fazer grande diferença na experiência de
participação de uma pessoa no evento. Esta
cartilha traz, portanto, orientações práticas e
exemplos de condutas esperadas, visando apoiar a
atuação de quem faz parte da organização,
garantindo que todos e todas se sintam
respeitados, seguros e bem-vindos.

Acreditamos que a acessibilidade é
responsabilidade de todos e todas. Esperamos que
este material sirva como um guia de apoio e
inspiração para a construção de um congresso
verdadeiramente acessível e inclusivo.
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Equipe

Esta cartilha foi elaborada pela Comissão de acessibilidade do XII Congresso
Brasileiro de Avaliação Psicológica.

Comissão de Acessibilidade:
Dra. Cassiana Saraiva Quintão Aquino 
Me. Ana Letícia Senobio dos Santos 
Me. Marina Luiza Nunes Diniz

Coordenadora Local do XII Congresso de Avaliação Psicológica:
Profa. Dra. Marcela Mansur-Alves 
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1.ORIENTAÇÕES PARA ACOLHIMENTO,
MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE DE PESSOAS
COM DEFICIÊNCIA VISUAL

A deficiência visual é uma condição que compromete total ou parcialmente a capacidade
de enxergar, mesmo com o uso de óculos ou lentes corretivas. A seguir algumas dicas
que podem auxiliar você (monitor, palestrante ou membro da equipe organizadora do
evento) a interagir com pessoas com deficiência visual no evento de maneira a promover
acolhimento, mobilidade e acessibilidade.
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I. Convide a pessoa com deficiência visual
para transitar pela sala/espaço e deixe-o/a
à vontade;

II. No caso de pessoas cegas
acompanhadas por cão-guia é importante
saber que:

a) O arreio (harness), a guia (leash) e o
colar são os equipamentos do cão-guia
que permitem ao usuário sentir as
indicações do que o cão está fazendo;

b) Com o arreio, o cão fica mais
concentrado. Por isso nunca interaja com
ele quando estiver usando esse
equipamento. Ele pode se distrair e isso
pode prejudicar a segurança durante a
caminhada;



c) Mesmo sem o arreio, sempre peça autorização ao usuário antes de interagir
com o animal;

d) Nunca ofereça comida ao cão. Ele possui seus próprios horários para se
alimentar e, como sua dieta é bem regrada e organizada, o usuário consegue
estabelecer um cronograma adequado, inclusive, de oportunidades para o
parceiro canino aliviar suas necessidades fisiológicas;

e) A criação de obstáculos ao ingresso e permanência do/a usuário/a e seu cão,
em quaisquer ambientes ou meios de transporte, é passível de sanção
administrativa e cível, nos termos da Lei Nº 11.126/2005 e do Decreto Federal Nº
5.904/2006
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III. Aguarde que ele/ela se localize e escolha o lugar que lhe for mais favorável
na sala ou espaço;

IV. Caso a pessoa peça, ou no caso em que você entenda que seja necessário,
oriente-o verbalmente sobre o espaço, descrevendo a disposição do mobiliário
presente sala e/ou guiando-o(a), lado-a-lado, ao longo do espaço;

V. Procure deixar os corredores entre as fileiras de carteiras livres e mais
espaçados, para que a pessoa possa se locomover com mais facilidade. Bolsas e
mochilas no chão dos corredores podem atrapalhar ou até mesmo derrubar a
pessoa.



VI. No processo de localização da pessoa na sala, ele/ela tenderá a indicar-lhe o local em
que, de acordo com a iluminação disponível em sala, o acesso visual (tanto às pessoas
presentes na sala, quanto ao material de ensino) e/ou posicionamento do cão-guia
poderá ser favorecido;

VII. Quando estiver em ambiente externo, pergunte a pessoa com deficiência visual qual
a maneira que ele/ela considera mais segura e confortável de guiá-lo/a e se ele/a tem
alguma preferência. Ofereça-lhe ajuda como guia vidente, se ele/a desejar. Caso ele/ela
aceita, você poderá oferecer apoio de três maneiras:

1) A pessoa ao seu lado, posicionada um pouco atrás de você, poderá segurar ou
encostar em seu cotovelo, que deverá estar flexionado, formando um ângulo de 90
graus, junto ao seu tronco;

2) A pessoa ao seu lado, posicionada um pouco atrás de você, poderá colocar a mão
sobre o seu ombro;

3) Em passagens estreitas, a pessoa deve se posicionar atrás de você e colocar as mãos
em seu ombro. 
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Para saber mais, assista o
vídeo Como oferecer ajuda
e guiar um cego? feito pelo
Fernando Campos do canal
“Na visão do cego” no
youtube:



2.ORIENTAÇÕES PARA ACOLHIMENTO,
MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE DE
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA FÍSICA

A deficiência física é uma limitação permanente ou de longo prazo que afeta o
sistema musculoesquelético e/ou neuromotor, comprometendo a mobilidade,
a coordenação motora, a força muscular ou os movimentos do corpo.
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Algumas categorias de deficiência
física são:

Paraplegia: paralisia total ou
parcial dos membros inferiores,
comprometendo a função das
pernas e tronco.

Tetraplegia: paralisia total ou
parcial do corpo,
comprometendo a função dos
braços e das pernas. O grau de
imobilidade dos membros
superiores depende da altura da
lesão.

Hemiplegia: paralisia total ou
parcial das funções de um lado
do corpo como consequência de
lesões cerebrais.



Paralisia Cerebral: termo amplo para designar um grupo de limitações
psicomotoras resultantes de uma lesão no sistema nervoso central.
Geralmente, pessoas com paralisia cerebral possuem movimentos
involuntários e espasmos musculares repentinos.

Amputação: perda total ou parcial de um ou mais membros do corpo.

Mobilidade reduzida: a pessoa com mobilidade reduzida também faz
parte da população de pessoas com deficiência física, pois envolve lesões
permanentes ou temporárias que afetam a mobilidade total ou parcial.
Essas lesões podem levar o uso de muletas, bengalas, andadores ou
algum tipo de prótese ou ortesenos membros superiores ou inferiores.
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A seguir algumas dicas que podem auxiliar você
(monitor, palestrante ou membro da equipe
organizadora do evento) a interagir com pessoas
com deficiência física no evento de maneira a
promover acolhimento, mobilidade e
acessibilidade.

I. Se precisar auxiliar alguém a guiar a cadeira de
rodas, tenha cuidado: Não se apoie na cadeira
de rodas, nem com as mãos e nem com os pés.
Sempre pergunte se pode ajudar e como
proceder. Peça licença ao ajudá-la.



II. Não receie em falar as palavras “ande”, “corra” e “caminhe”. As pessoas com
deficiência física também as utilizam. Se a conversa demorar, sente-se num
banco ou sofá de modo que seus olhos fiquem no mesmo nível do olhar da
pessoa. Para uma pessoa sentada, é desconfortável ficar olhando para cima
por um tempo relativamente longo. 

III. Caso esteja acompanhando uma pessoa com deficiência física, busque
andar na mesma velocidade (ainda que seja uma pessoa utilizando uma
cadeira de rodas).

IV. Quando for ajudar uma pessoa em cadeira de roda a subir um degrau,
apoie na manopla da cadeira e levante as rodinhas da frente de modo a
alcançar o desnível. Transpondo o obstáculo com as primeiras rodas, as duas
outras, maiores, tendem a passar com mais facilidade. Para ajudá-la a descer
um degrau, procure sempre fazer de marcha ré.

V. Pessoas que usam muletas têm um pouco mais de autonomia do que
aquelas que andam em cadeira de rodas, mas, ainda assim, podem precisar
de ajuda. Sempre pergunte se pode ajudar e como proceder.

VI. Nunca guarde as muletas de uma pessoa, procure deixá-las sempre ao
alcance do seu usuário.

VII. A pessoa com nanismo também faz parte da população de pessoas com
deficiência física. São pessoas com estaturas entre 70cm e 1,40m na idade
adulta e, também, possuem direitos a acessibilidade. Caso solicite sua ajuda,
busque ser gentil e acolhedor(a) e pergunte como pode ajudar.
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3.ORIENTAÇÕES PARA ACOLHIMENTO E
ACESSIBILIDADE DE PESSOAS SURDAS OU
COM DEFICIÊNCIA AUDITIVA
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A deficiência auditiva é a redução ou ausência da capacidade de ouvir
determinados sons em diferentes graus de intensidade, devido a fatores ou
lesões que afetam a orelha externa, média ou interna. Se a surdez for de
nascimento ou adquirida no período pré-linguístico (antes do
desenvolvimento da fala) haverá prejuízos na aquisição da linguagem oral
pela criança e ela necessitará de amplificação sonora e educação bilíngue
(Língua de Sinais/Língua Portuguesa). A deficiência auditiva é classificada em
grau leve, moderada, severa e profunda.

Sobre terminologia

Não use os termos surdo-mudo, surdinho, mudinho ao se referir a pessoa
com deficiência auditiva. O correto é utilizar o termo surdo ou pessoa surda.
Mudo é quem não consegue falar. O surdo pode falar, mas isso depende do
quanto ele percebe auditivamente a fala e do quanto ele sabe sobre a Língua
Portuguesa. 



A seguir algumas dicas que podem auxiliar você (monitor, palestrante ou
membro da equipe organizadora do evento) a interagir com pessoas surdas
ou com deficiência auditiva de maneira a promover acolhimento e
acessibilidade.

I. Se precisar ou quiser falar com uma pessoa surda, sinalize com a mão ou
toque o braço dela. Enquanto estiverem conversando, fique de frente para
ela, mantenha contato visual e cuide para que ela possa ver a sua boca para
ler os seus lábios. Se você olhar para o outro lado, ela pode pensar que a
conversa terminou. 
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II. Não grite. Ela não ouvirá o grito e verá
em você uma fisionomia agressiva.

III. Se tiver dificuldade para entender o que
uma pessoa surda está dizendo, peça que
ela repita ou escreva. Fale normalmente, a
não ser que ela peça para você falar mais
devagar. 

IV. Seja expressivo. A pessoa surda não
pode ouvir as mudanças de tom da sua
voz, por exemplo, indicando gozação ou
seriedade. É preciso que você lhe mostre
isso através da sua expressão facial, gestos
ou dos movimentos do corpo para ela
entender o que você quer comunicar.
 

V. Se a pessoa surda estiver acompanhada de um intérprete da língua de
sinais, fale olhando para ela e não para o intérprete.



A língua de sinais é o meio de comunicação dos indivíduos surdos. Ela é uma
forma de comunicação estritamente visual, comunicada através de gestos
codificados, tais como expressões faciais e pequenos movimentos do corpo.
Cada país possui sua língua de sinais, recebendo influências de sua cultura e
seu povo. Veja abaixo o alfabeto:
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Nesse vídeo do canal Neto Libras
no youtube, você pode ver cada
letra do alfabeto em libras sendo
feita.



4.ORIENTAÇÕES PARA ACOLHIMENTO E
ACESSIBILIDADE DE PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA INTELECTUAL E DEFICIÊNCIAS
MÚLTIPLAS
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A deficiência intelectual é caracterizada como estado intelectual
significativamente inferior à média, associado a limitações em pelo menos
dois dos aspectos do funcionamento adaptativo: comunicação, cuidados
pessoais, competência doméstica, habilidades sociais, utilização dos recursos
comunitários, autonomia, saúde e segurança, aptidões escolares, lazer e
trabalho. As pessoas com deficiência intelectual levam mais tempo para
aprender e compreender solicitações e, consequentemente, levam mais
tempo para realizar determinadas tarefas.

A seguir algumas dicas que podem auxiliar você (monitor, palestrante ou
membro da equipe organizadora do evento) a interagir com pessoas com
deficiência intelectual de maneira a promover acolhimento e acessibilidade.

I. Não confunda “deficiência
intelectual” com “transtorno mental”.

II. Não a ignore durante a
conversação. Cumprimente-a e
despeça-se dela, como você faria com
outras pessoas.

III. Não a super proteja, nem use
linguagem infantilizada.



IV. Ajude somente quando solicitado.

V. Ao ajudar, respeite o ritmo da pessoa.

VI. Se a pessoa com deficiência intelectual for uma criança, trate-a como
criança. Se for um adulto, trate-a como um adulto. Se for adolescente, trate-o
como tal.
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A deficiência múltipla é a associação de duas ou mais deficiências, como por
exemplo a deficiência intelectual associada à deficiência física, deficiência
auditiva associada à deficiência intelectual e física; e deficiência visual
associada à paralisia cerebral. Ao interagir com pessoas com múltiplas
deficiências, considere as seguintes informações gerais para promover
acolhimento e acessibilidade :

I. Atente-se aos itens já mencionados nos
tópicos anteriores para uma melhor
relação;

II. Ajude somente quando solicitado.



5.ORIENTAÇÕES PARA ACOLHIMENTO DE
PESSOAS EM CRISE DE DESREGULAÇÃO
SENSORIAL
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A crise de desregulação sensorial pode ocorrer quando há uma sobrecarga
sensorial ao receber muitos estímulos simultaneamente ou estímulos intensos,
como sons, texturas, iluminação, odores, cores, entre outros. Para promoção de
acolhimento neste caso, são necessários alguns cuidados específicos que serão
descritos a seguir:

I. Evite tocar na pessoa, falar muito ou usar
frases muito longas;

II. Valide as emoções da pessoa e ofereça
ajuda (Exemplo: “Estou vendo que está
difícil pra você, me avise se eu puder fazer
algo");

III. Ao notar alguém muito desconfortável ou desregulação, pergunte para a
pessoa como você pode ajudar, como, por exemplo, se ela quer beber uma
água, ir ao banheiro, ir para a sala de acolhimento - ver tópico 4.1 descrito nesta
cartilha - ou um ambiente externo.

IV. No caso da pessoa não conseguir verbalizar, se necessário, peça que ela faça
gestos ou escreva num papel/celular/tablet. Se a pessoa estiver com dificuldade
de responder, fazer perguntas de sim ou não pode ser útil.
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Na sala de acolhimento, haverá um material impresso que poderá auxiliar
na comunicação, com diferentes imagens sinalizando o banheiro, a opção de
ligar para alguém, entre outras opções.

V. Se a pessoa escolher ir para outro
ambiente, acompanhe sem ficar
muito perto, encostando ou falando
demais. 

Na sala de acolhimento, fique por
perto e explique que a pessoa
pode ficar à vontade para sentar
ou andar, e que estará disponível
caso ela precise de ajuda. 

Haverão também recursos que
podem ser úteis - como tapadores
de ouvidos e tapa olhos
descartáveis. Informe a pessoa
que caso ela precise poderá se
sentir à vontade para pegar e
usar.



6.ORIENTAÇÕES PARA APRESENTAÇÕES
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Se você vai apresentar em uma conferência, mesa-redonda, hot topic,
workshop, apresentação oral e/ou painel, as considerações e dicas a seguir
podem auxiliá-lo a fazer uma apresentação mais acessível e inclusiva.

I. Layout para facilitar contraste e
discriminação visual: predomina a
preferência de slides com fundo
branco e escritos com a cor preta ou
slides com fundo preto e escritos com
a cor amarela. 

Fonte sugerida: Arial, em negrito
(bold). 

II. Sobre figuras contidas na
apresentação:

Diga que está apresentando uma
figura;

Diga onde está localizada a figura
na disposição da própria
apresentação;

Descreva a Figura. Exemplo: “No canto superior direito, há uma imagem de
uma criança sorrindo, segurando um balão azul.”


